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Projeções da produção de etanol de 
milho no Brasil (milhões de m3)

Produção de Etanol de milho 
(milhões de m3)

Fonte: Imea
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EXPECTATIVA É CHEGAR A 10,22 MILHÕES DE M³ NA SAFRA 2030/2031



GEE – ABORDAGEM CONSEQUENCIAL

20g
CO2eq/MJ

4,5g
CO2eq/MJ

• Biomassa de eucalipto como 
fonte de energia

• Duas safras de milho por ano

• Otimização dos recursos da 
rotação com a soja

• Grande diferença por conta 
do tratamento dos 
coprodutos (bioeletricidade)

• Efeitos diretos e indiretos do 
uso da terra

Pegada de 
Carbono 
do Etanol 
de Milho

Queima de 
etanol
400 Kg de 
CO2/ano

Queima da 
gasolina
2,8 toneladas 
de CO2/ano

Fonte: Agroícone



Atrativo de 
investimentos 
no setor

Atrativo para aumentar 
a produção de etanol

Previsibilidade 
com garantia de 
demanda

Menor impacto 
econômico 
ambiental

Redução na dependência 
de importação de gasolina e 
diesel

Receita extra 
com a venda do 
CBios

RENOVABIO



I. Operacionalização do Informe Técnico nº 06/SBQ v. 0 “Procedimentos 
para Implementação e Verificação da Cadeia de Custódia de Grãos e 
Óleos vegetais”;

II. Segregação das Notas de Eficiência Energético Ambientais de dados 
padrão e dados primários nos certificados;

III. Revisão do período base para análise de elegibilidade do milho 
segunda safra;

IV.Revisão dados típicos RenovaCalc – Milho Segunda Safra;                     

V. Tempo mínimo de operação para certificação de novas plantas;

PAUTA: Etanol de Milho (Cereais)



I. Operacionalização Cadeia de Custódia de 
Grãos e Óleos vegetais

Aplicado a toda matéria prima adquirida a partir de janeiro de 2023.
Dados/ materiais da safra 2022 serão aceitos com a informação prestada em 2023??

Obrigatoriedade de registro do(s) CAR(s) e Notas de Transporte.
O registro do CAR sem o adequado procedimento de alocação da produção de um
imóvel rural na prova de material pode gerar inconsistências com a aplicação da
fórmula 1 do informe técnico 02. A nota de transporte é um documento em que a
posse varia de acordo com o tipo de frete. Foi comentado na visita em novembro de
2022 que o documento seria alterado para “Notas fiscais ou nota de transporte”.



II. Segregação das Notas de Eficiência 
Energético Ambientais – Padrão e Primário

Oficio UNEM 14.2022.

Novo modelo de certificado com discriminação da NEEA e 
elegibilidade padrão e/ou primária.

Necessidade de report para fundigs e outras certificações 
como dado oficial.



III. PERÍODO BASE PARA ANÁLISE DE 

ELEGIBILIDADE DO MILHO SEGUNDA SAFRA

Pleito encaminhado na Semana Técnica novembro/2022

Análise de elegibilidade da área fornecedora de biomassa 
energética, após o período de colheita da cultura em questão, 
dentro do período base a ser considerado. (Colheita em Junho 
2022/ período de análise Janeiro 2023)

Comprometimento no prazo de análise/auditoria dos dados.



IV. REVISÃO DADOS TÍPICOS RENOVACALC -
MILHO SEGUNDA SAFRA

Regionalização dos dados típicos.
Dados Centro Oeste 2ª Safra referência padrão / Publicação Segregada (demais
regiões/ rotas)

Fornecimento de dados por parte das unidades produtoras 
de biocombustível.

Oficio UNEM 14.2022. Em discussão.



V. TEMPO MÍNIMO DE OPERAÇÃO 
PARA CERTIFICAÇÃO

Revisão do tempo mínimo para certificação de novas plantas produtoras de 
biocombustível.
Novas unidades pudessem gerar cbios no inicio da operação (incentivo) ou fossem
compensadas de acordo o tempo em que ficaram em operãção e deixaram de gerar
de cbios. (Unidade de Sorriso da FS levou 18 meses para ser certificada).

Possibilidade de um certificado provisório.
Proposta de certificado provisório ou algum fator de compensação (após a
obtenção do certificado), de forma que novos entrantes/novas rotas não sejam
prejudicadas durante o período de operação mínimo em operação (6 meses),
exigido pela regulamentação, para obter a certificação.

Impacto na geração de CBIOs considerando o tempo mínimo de seis meses de 
operação.



Desde 2017 a União Nacional do 
Etanol de Milho (UNEM) trabalha 
para o desenvolvimento e 
promoção do setor agroindustrial 
do etanol de milho. 

É a legítima porta-voz da cadeia 
produtiva do etanol de milho, 
representando 90% da capacidade 
produtiva nacional.
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